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prefácio

Q
uando Edmilson lyra convidou-me 

para prefaciar este livro, fiquei bas-

tante surpreso. surpreso porque não 

é habitual um grande executivo do mercado 

de capitais gostar e dedicar-se com afinco às 

subjetividades contidas na arte e na poesia. 

Essas formas de expressão deixam trans-

parecer a sensibilidade e os pensamentos 

mais íntimos, que dificilmente compartilha-

mos. Existe coragem na poesia de Edmilson. 

Parte de minha surpresa também deveu-se 

ao título do livro. desenhos e poesias de um 

Vergalhão. Quando o li, imediatamente cho-

cou-se em minha mente seu significado com 

a conotação da palavra vergalhão. Perguntei 

a mim mesmo o porque de meu amigo equi-

parar-se a uma peça de construção. E iniciei 

uma ávida leitura para compreender o moti-

vo – o que aconteceu no final do livro.

 Em nova surpresa, o termo tornou-se 

cheio de significado. na construção, é o ver-

galhão que sustenta a estrutura; é ele que 

direciona e norteia toda a obra. É simples e 

forte, discreto e fundamental, firme e indis-

pensável. a leitura dos poemas evidenciou 

um cidadão mais pleno e completo, sereno, 
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íntegro não apenas em sua criação, mas em 

tudo o que faz.

  Tamanha entrega me recorda um 

poema que Fernando Pessoa, no heterônimo 

de ricardo reis, escreveu:

 Para ser grande, sê inteiro: nada

 Teu exagera ou exclui.

 sê todo em cada coisa. Põe quanto és

 no mínimo que fazes.

 assim como em cada lago a lua toda

 Brilha, porque alta vive.

 além de surpresa, senti imensa satis-

fação (e honra) por participar de tamanha 

realização de meu amigo.  Esta coletânea 

de reflexões e pensamentos é resultado de 

uma construção minuciosa de muitos anos, 

também revelada pelos detalhes dos dese-

nhos. aliás, estas não apenas “ilustram” os 

poemas, mas os complementam, apresen-

tando uma nova chave interpretativa para 

os temas, sentimentos e percepções que 

formam o corpus do livro. 
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 Vejo Edmilson como protagonista de 

sua história, ou, empregando aqui a ex-

pressão cunhada por ele com destreza, o 

vergalhão de suas obras. mais isso, delineia 

em suas linhas um poeta sensível, bastante 

crítico e envolvido com o lado belo, e tam-

bém o problemático, do cotidiano. Poeta que 

vê beleza nos detalhes, nos menores acon-

tecimentos. 

  Este livro representa uma parte 

da completude do universo dele. E é com 

muito prazer que participo desta realiza-

ção. como ele mesmo diz, em um dos mais 

tocantes momentos do livro, o verdadeiro 

amigo é um cúmplice, alguém que caminha 

ao nosso lado em todas as circunstâncias. 

É muito bom ser o cúmplice de um poeta e 

poder compartilhar sua visão peculiar do 

mundo e das emoções mais sutis. 

       

 Wilson FErrEira Junior
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INTRODUÇÃO

O desenho e a poesia sempre me 

fascinaram, mas por muito tempo 

estiveram na mesma gaveta, 

porém, em cadernos separados. 

Procurei juntá-los na esperança de 

deixar registrado minhas experiências 

e sonhos de perpetuar um espírito 

guerreiro, em minha família e amigos, 

para que saibam a importância do 

amor e o valor da amizade, para que 

nunca esqueçam que conheceram 

alguém que sempre foi feliz, tento ou 

não, porque sempre acreditou que iria 

conseguir. 

 aos 13 anos escrevi: mãe, mais 

tarde de mim sentirás orgulho e neste 

orgulho estará toda minha gratidão.

 agradeço a todos que fizeram 

minha cruz parecer de isopor.

Edmilson lyra
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[de vergalho + -ão1.]  s. m. 
1.  Barra de metal cuja seção reta tem forma 
circular, quadrada, hexagonal, octogonal, de meia-
cana, etc.         
2. Barra de ferro que serve para estruturar 
vigas, lajes, colunas e pilares de sustentação.

segundo o autor:

1. indivíduo admirado, firme, leal e bem 
humorado. sujeito de bem com a vida, amigo, ex-
periente e vencedor, encara as dificuldades com 
sobriedade e sabedoria. Pessoa querida por todos.

vERGALHÃO
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um beijo de traição
É dado pelo entusiasmo do coração
o homem é fraco na saudade

Beija a boca com amor
outras vezes, cheio de rancor...
nos bares, nas boates, em todos os cantos da cidade

Vive como um louco
não larga o corpo, nem um pouco
sofre com a falta de carinho

Procura a paz no lugar errado
Falta sentimento, emoção! Hum! Tá ferrado!
Vai morrer sozinho!

acorda homem!
não deixe que a vida te tomem
largue esses gargalos!

Procure uma boca de verdade
onde haja amor e liberdade
E não uma garrafa a dragá-los 

A boca maldita
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Grita, berra e chora
como a água, incomoda o rochedo
Tenho que acordar
meu filho está com medo

Quanta confiança e carinho
nos braços estendidos, no sorriso aberto
Espanta preguiça, sono e cansaço
Há o conforto de se estar perto

E assim o tempo corre, grita e pula
E o moleque cresce
os objetivos são outros
mas da infância, não se esquece

lembra-se do conselho
seja boneco do bem
Viva com sacrifícios
nunca às custas de alguém

E assim vira homem
E sua vida constrói
Estudando e trabalhando
do pai se torna herói

Hoje, o velho realizado
não está sob o mesmo teto
do filho que acorda cedo
Para cuidar do seu neto

Que irá superar o pai
Este melhor do que o avô
sempre preocupado com a família
acabou de ligar para dar um alô

A HERANÇA
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Há ocasiões na vida
Que temos que jogar xadrez
o dia a dia é uma corrida
E de repente! É a sua vez!

aí, católicos, evangélicos e outros
Esquecem a ladainha...
Entregam o bispo
Para pegar a rainha

É o cavalo branco
Que passa na porta
atropelando o passado
mostrando o que “importa”

o peão vira rei
E constrói sua Torre de Babel
sacrifica pessoas e sentimentos
seguindo maquiavel

Passa o tempo e o cavalo manca
a torre cai e o rei não sabe o que faz
no fim, procura antigos amigos
Em busca de paz

os ataques vêem de todos os lados
E o deposto pede compreensão
Esquece que quando tinha para dar
não estendeu a mão

Fácil é passar de peão para rei
nunca de rei para peão
aqueles que não entendem isso
Hum! sempre caem em depressão

Pois é na derrota que se vê
Quem é fraco quem é forte
E quem aprendeu
Que o xeque mate da vida é a morte

A VIDA É UM JOGO
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o amigo é cúmplice da decisão
o pilar na convulsão
Tesouro escondido a céu aberto
distante e tão perto

amigo que tanto releva
E o tempo não leva
dono da verdade que possui
da palavra que influi

uma sentinela em ação
comandante em prontidão
doce, amargo, carrasco...
lâmina afiada afasta o fiasco

Tem permissão para errar
E obrigação de acertar
amigo conhecedor
Torcedor, perdedor, vencedor...
 
não é comunitário
nem tem que ser, ao contrário,
É posse, é eterno...Por isso ninguém,
deu algum dia, um amigo a alguém

AMIZADE
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rola uma gota no rasgado da mão
some entre o vazio dos dedos
antes de outra que vem a seguir

rola livre e brilhante, e chama atenção
Já não são lágrimas de angústia nem de medos
alguém não para de rir...

a saudade inquieta e amarga
no peito de quem a tem 
Quem goza da espera que chora
nunca aguardou por alguém

É a chegada, o encontro,
a certeza de que tudo está bem
a renovação dos nervos para a próxima espera
Para a insegurança do vem ou não vem

mas mesmo assim, meu filho!
Vamos logo acertar esse ponto
nas próximas férias de Harvard
Eu é que vou ao teu encontro

ANSIEDADE
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sinto-a entre os dedos
na palma da mão
submissa, mas sem medos
cheirosa, atraente, pura atração

Beijo-a e paro para apreciar
o delírio dentro de seu corpo
não resisto ao seu balançar
E viajo até o Porto

não importas onde me levas
Bordeaux, santiago ou sicília
Em devaneios me carregas
a criar, te imaginar com regalia...

Tu és um privilégio
Que os deuses fizeram existir
mas há quem cometa o sagrilégio
de teu corpo deixar se partir

E lá se vai um sonho, um desejo...
seu aroma, seu buquê, sua cor...
E aguardo o garçom, o ensejo
Para novamente provar teu sabor

BACO
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o amarelo forte no céu
Torna a pele branca, morena
Transforma um inocente, réu
ao cobiçar a queda da peça pequena

marca voluptuosa
aos poucos tenta me afogar
curvilínea gostosa
nem tente escapar

atração forte não corre
Encontra-se, explode
os corpos tomam porre
Produzem um belo acorde

Vai a força, chega a paz
a marca adora o louco
Que se joga para trás
respira um pouco

silêncio revigorante
Está prestes a acabar
Pois a mão deslizante
Quer recomeçar

BIQUINI
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 Viva a vida rapaz! dê visão à máscara. as ser-
pentinas são cordas para se agarrar, suba e jogue os 
confetes...nos momentos criados para o esquecimento 
das dívidas, do choque, do golpe, da dor.
 os bons momentos não exigem intérpretes.
 Vista-se e siga o bloco, o de notas, que espere o 
dia seguinte, pois o primeiro é fácil e não exige o re-
quinte, do pano, da graxa...é pinte o que pinte.
 Pede apenas que tu pules e dances, que cantes 
e seus males espante, pois se tudo volta a ser como 
antes, então vamos adiante.
 adiante sua vida, seu jeito, sua cor, o pálido não 
aprovou. Veja a disposição daquele vovô que enquanto 
viveu sempre desfilou.
 desfilou no carro e no chão, um exemplo de 
folião com uma agenda superlotada que jaz no porão.
 Vamos rapaz! abrace essa moça que passa e te 
olha, encoste-se no suor que a molha e lhe dê um sorri-
so de graça.
 a graça que agora te falta. Vá e ganhe a luz da 
ribalta, ponha a menina na pauta.
 Vá depressa e tire essa fantasia de caranguejo. 
na apoteose eu te vejo, quem sabe! na hora do beijo.

BLOCO DO SUJO
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nem todas as partes se encaixam
não necessariamente são iguais
separam-se por segredos a dois
Que se tornam demais

não é fácil dividir
com a obrigação de somar
muitas vezes como o sol e a lua
até evitarão se encontrar

mas se há um momento de saudade
do corpo, da pele, do cheiro...
diz o poeta que valeu a pena
Viver esse tempo inteiro

Tempo de prazeres, amores. ah, que saudade!
Que só existe de boas lembranças
E todas as partes viverão
cada qual, com suas esperanças

CORAÇÃO
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não te assentes em meu corpo 
Pois és gostosa tanto quanto perversa
Quantos tentastes possuir,
com teu jeito, sem conversa?

um remelexo, aconchego e o lençol
só um pouco, um minutinho mais
E o fraco, desliga os ponteiros
Em teus braços se desfaz

se o gosto toma conta
o sonho parte, mais longe fica
Tu és daninha, pertubadora
a desgraça edifica

não tocas em mim
Porque te vigio e te rebato
com força e vontade
aqui não tens aparato

Ponha outro para dormir 
se deitar, espreguiçar, se retardar
Perder a hora, o emprego
ao compromisso falhar

Há pecado em te sentir
És a derrocada da vida, és o fim...
Por isso, preguiça
Procura outro, sai de mim

CORPO MOLE
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 Quando deus criou a espécie humana, 
considerou que a simples diferença de sexo 
entre o homem e a mulher já seria suficiente 
para que não houvesse monotonia no Paraíso. 
na verdade, seria uma diferença complemen-
tar, com a possibilidade de encaixes constantes 
e “reprodutivos”, garantindo assim, uma eterna 
movimentação no lugar. não deu outra! su-
cesso a toda prova! E a espécie se multiplicou 
rapidamente...
 mas o homem gostou tanto da tal di-
ferença que começou a criá-las aos montes. 
acreditava que quanto maior o número de dife-
renças entre eles, mais divertido seria. afinal 
de contas, a primeira experiência tinha dado 
certo, o resto não precisava da mão de deus!
 E os homens decidiram que cada um 
seguiria numa direção e constituiriam suas 
próprias famílias, clãs, tribos, povos, e teriam 
idiomas diferentes. não se entendem até hoje!
 criaram diversas religiões e... brigam 
para que um aceite a do outro.
 inventaram moedas diferentes e... vivem 
fazendo câmbio.
 dividiram-se em ricos e pobres e... não 
conseguem mais viver juntos.
 recentemente chegaram à conclusão 
que a primeira diferença tornou-se sem graça 
e estão trocando de sexo.
 mas deus, com sapiência, quando deu a 
vida ao homem também lhe deu a morte, para 
mostrar que, apesar das diferenças que o ho-
mem inventou...somos todos iguais.

DIFERENÇAS BANAIS
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 Quando você chegar eu não vou falar nada.
 Vou te olhar e terei que me fazer acreditar que não é 
mais um sonho...meu sonho de todos os dias.
 Tenho que sentir o teu perfume e morder teus lábios.
 não vou fechar os olhos, quero sonhar acordado sem 
aquele medo de cair no vazio.
 Vou demorar a tirar sua roupa pela segurança da tua 
presença e para sentir tua saudade.
 a minha você sentirá crescer quando nossos corpos 
se tocarem.
 sentirás minha pulsação e o tamanho de meu desejo.
 E quando nos rendermos aos gemidos, entre eles, nos-
sas roupas cairão e minhas mãos se atrapalharão diante da 
beleza de seu corpo.
 Você me deu o direito de ter olho grande. Quero-te 
sem proibições.
 Quero te gastar e não descansar enquanto não ouvir 
teu grito...teu gemido de prazer.
 Teus olhos me dirão o tamanho da satisfação.
 durma no meu peito e, enquanto te admiro, recupere 
suas forças, pois vou te querer de novo.
 não precisa falar! só não vá embora sem sentir meus 
carinhos...que são do tamanho dos meus desejos...eles te 
mostraram o quanto te quero.

GEMIDOS
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 Bolas de sabão sem direção, a juven-
tude é irresponsável por nascença.
 com meses de vida já chuta “o pau da 
barraca” e acerta a barriga da mãe. seja pró-
pria ou de aluguel, vai chutar! Vai chorar e 
vai gritar. Vai gritar por liberdade e precisar 
da intimidade...da intimidade com os pais.
 da intimidade dos segredos, da cum-
plicidade, do vento da experiência que mos-
tra a direção. afinal de contas, queres ser 
rei, rainha ou peão?
 Juventude tens o tabuleiro na mão 
e o destino da nação. não vá para a sombra, 
nem para o beco, nem para o morro, senão 
morro de desgosto ao vê-lo usar a droga 
como encosto.
 Encoste-se na tua vontade de um 
futuro promissor, na luta pelo alcance do co-
nhecimento, e depois se lance para ser um 
vencedor.
 Vida segue e continuamos assoprando, 
as bolas se soltando e muitas delas estou-
rando, pela fraqueza dos princípios ou pela 
ausência de emprego, que muda a direção do 
vento e as joga contra as grades. drogados 
sobem calçadas e arrancam os frades.
 Está faltando oxigênio e sobrando 
omissão, e a juventude, patrimônio da huma-
nidade, tendo acelerada sua depreciação.
 se o tema não é genérico, tomemos a 
educação como remédio, tomemos quantas 
doses forem necessárias para que os jovens 
tenham direção, e não a fragilidade das bo-
las de sabão.

JOVENS BOLAS DE SABÃO
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a esperança aguarda e guarda-se forte
nos sonhos dos paus-de-arara que partem do norte
na fuga da seca, na fuga da morte

na esperança que aspira e expira a poeira
não reclama nem briga, é besteira
Essa gente é mesmo estradeira

Esperança remedeie e continue com elas
amenize a dor dos sonhos que viram favelas
de poças d’águas, ratos e ruelas

Esperança não recuse a tua bondade
Faltou emprego e a mãe é saudade
do filho que parte com puçá idade

Esperança perdoe o xingamento
daqueles que vivem o lamento
de terem trocado a terra pelo cimento

Esperança conserve essa gente honesta
longe de roubos, drogas, do que não presta
Esperança tu és o que resta

MIGRANTE
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Peço uma garrafa de vinho
Encho duas taças
de repente tiras o sapato
E fazes o que quero que faças

Entre minhas pernas
seus pés deslizam sem vergonhas
suas mãos se agitam de inveja
Pedindo que elas tu ponhas

a tonalidade do vinho nos alcança
E as coisas começam a esquentar 
Em outro lugar, peço mais uma...
o show tem que continuar

logo, o vinho pede silêncio às taças vazias...
Que batem palmas
refletem o estremecer de nossos corpos
Que leva nossas almas

cama sem lençol, travesseiros no chão
Parece que passou um tufão
na verdade, só nós sabemos...
a força do nosso tesão

NA MESA DO BAR
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 uma estrada puxada por carreta transbor-
da adrenalina.
 Quando livre...excita o acelerador; empurra o 
lento para o lado; põe o medo no acostamento; evi-
dencia um tolo ao volante.
 a velocidade tanto diminui a distância como 
pode aumentar a saudade.
 Fico no vácuo com ar estupefato...a placa 
diz: “cuidado curva perigosa”.
 E era! ou pior ...já era! Foi-se.
 a velocidade já não anima a alma...perde a 
respiração...só roda a roda.
 Que ironia! Tartaruga de pernas para o ar.
 nos extremos das estradas sempre há abra-
ços de despedidas e alegria nas chegadas...infeliz-
mente, só a partida é garantida.
 a estrada da liberdade é paralela ao cami-
nho da prudência.
 nem sempre o zague acompanha o zigue.
 Portanto, é melhor viajar “sozinho” e deixar 
os dois na costureira.

O PEDÁGIO DA
IMPRUDÊNCIA
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Pensando na violência
Veio-me a ignorância
lembrei-me do perdão
conheci a tolerância

Pastor, que pensas tu?
Quando tocas tuas ovelhas...
Perdoas a mim
Pelos buracos em minhas telhas

Em meus princípios, comportamento
até em minha fé 
Porém, há ladeiras íngremes
Que subirei a pé

Pois pelos buracos que passam a chuva
Também entram os raios de sol
E neles eu te enxergo
E agarro-me ao teu anzol

Há frutos que resistem ao vendaval
Tempestades furiosas rendem-se ao equilíbrio do navio
Vacilo, canso, paro, durmo
mas do caminho não desvio

O PESCADOR 
DE OVELHAS
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impressionante como você some, desaparece...
Vai embora não ouve minha prece.
E como um louco, corro atrás

meus sonhos, freqüentas
E pouco se importa se arrebentas
meu desejo voraz

de te ter por mais tempo
não te perder para o vento
É um desafio, uma tentação

mas enquanto te tenho
E para isso me empenho
És felicidade em porção

Pois te ganho e te gasto
E deste pensamento não me afasto
É para isso que trabalho

serás meu escravo enquanto existir
mas se precisares partir
na volta pegue um atalho

OCULTO
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não se vá, sol
Ela não quer dormir
Palhaço, não morra...
Quero vê-la sempre sorrir

Pássaro, não pare de cantar
Ela quer te ouvir
Bate o mar na pedra
até partir

Parte em pedaços
E deixa chuviscar
onde os pingos caírem 
algo bom irá brotar

Brinco de deus, paro o tempo
não deixo o palhaço morrer
canta, pássaro, barulho do mar
não a deixe me esquecer

se boneco de neve,
acenderia a lareira para te aquecer
se o fogo eu fosse,
Trepidaria até o amanhecer

devaneio molhado pela chuva
carregado pelos ventos
Fica o frio e entre as pernas
um edredom de sentimentos

PAIXÃO
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usam vestes coloridas,
criam dúvidas, formam encruzilhadas...
ah! raios de luz salômonica
intensifique-se nas caminhadas,

Que são tantas e longas...
desnudando os que voam e os que rastejam
Pois a sorte tutela a vida de alguns
Que outros desejam

Peles diferentes
as estradas descobrem...feridas,
saudades, arrependimentos,
Folheiam páginas esquecidas

nas esquinas que trazem discussões
Esquerda, direita, em frente...
Faltam placas indicativas
Que aliviariam a pobre mente

Que trata o bem e encara o mal
discutindo a causa de suas existências
apesar de inimigos
são as suas próprias sobrevivências

PARALELOS
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Tempo carrasco, amigo, que mata e salva
Perde-se na fila do banco, no consultório, na rua alagada
Falta no socorro à vida por um fio
Provoca saudades, apaga lembranças

Tempo
melhores ou piores
não importa suas contradições
Há pouco para discussões

Vivemos seu tique-taque
no ritmo que a cada um convém
alguns sabem que parar tu não paras
mais depressa tu não podes
E continuam escravos...

não irei mais vigiá-lo
E tu não irás mais à esquerda me algemar
Vou engavetá-lo até tua pilha acabar

PONTEIROS



5�

Passou perto, muito perto, mas não pegou...
atira outra! Tenta outra vez! liga o ventilador!
Quem atirou a primeira foi visto
Quem jogou será descoberto pelo odor

o cheiro da covardia 
É mais forte na escuridão
a inveja cresce na sombra
cria elos com a corrente da difamação

Quem tem luz convive com a sombra
criando efeito especiais
com um brilho inoxidável e paciente
derrete os punhais

até os transparentes irão sucumbir
diante da empatia do justo e bom
cairá o capuz da falsa coragem
cantará a música daquele que manda no tom

Portanto, vale a pedra na testa
E as mentiras no ventilador
a cruz há muito deixou
de ser lugar de perdedor

as críticas separam o joio do trigo
desenham um mapa da busca à perfeição
matam muitas promessas e premiam com sucesso
os que aprenderam os segredos da superação

PROMESSAS 
E CRÍTICAS
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 a equação psicológica do vai ou fica, tira o sono e faz a 
cama ranger. como tomar uma posição quando encontrar uma 
para dormir parece difícil?
 nesse momento, surgem fantasmas pernósticos, arras-
tando e tentando aumentar a corrente dos aflitos. o silêncio 
é insuportável.
 ah! sono! como te quero, preciso e espero.
 mas enquanto nada acontece mais um fantasma aparece...
 atendo ao telefone...é o gerente do banco, diz que fui 
fundo, que acabou de bater mais um sem fundos.
 ah! como preciso de um sono profundo.
 acabo de descobrir que fantasmas não andam sozinhos, 
um trás a lembrança das contas e outros, que as minhas estão 
prontas...para vencer.
 um insiste em dizer que o futuro morreu, e outro no 
megafone, anuncia que vai ao enterro do meu.
 Há momentos em que só nossas convicções represam o 
mar de lamentos e afogam os fantasmas.
 sim. sairá o emprego esperado, o dinheiro bloqueado e...
na cama já acomodado...um terço é guardado...e o sono notado.
 mas ainda há tempo de pensar na possibilidade de 
se ganhar um extra com criatividade, afinal enquanto não 
chega a idade é que se tem mais oportunidades. É a lei das 
Probabilidades.
 no café da manhã o pão serve à reflexão.
 a preguiça é uma erva daninha. no desespero, é claro, 
não há esperança.
 a depressão é preguiçosa.
 Ela não gosta de passear, da claridade, do sol, da alegria 
das crianças, dos shoppings lotados, da praça de alimentação.
 só tenho migalhas no bolso, mas já comi o pão.
 Estou saindo, estou buscando, estou encontrando, o 
poder para a reação.

reAÇÃO
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Taquicardia, gastrite...
Pressão alta
contas para pagar
É o que não falta

Todos vivem assim
cada qual com seu dia-a-dia
uns fazendo eletrocardiograma
E outros, endoscopia

Toma-se tanto remédio
Em busca da solução
Quando bastava apenas
um minuto de reflexão

acolhido na sombra
Que a árvore faz
ou na praia, observando a onda
Que o vento traz

nesse momento
com essas paisagens
Vai o espírito
nas mais belas viagens

Explicando que a vida
amanhece, entardece e anoitece...
só os preocupados e mal-humorados
não vêem que isso tudo acontece

REFLEXÃO
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Tua beleza tão simples
na íntegra, natural...
leva-nos de volta as origens
ao mar, ao mato, o animal intelectual

necessita dos troncos de oxigênio
do perfume das flores, da fauna...
do cheiro de chuva e terra
não de eucalipto de sauna

o sol queima a pele
Quando não há língua de pano
o grilo chama a lua
E entristece o fulano

Pensativo vê o final chegar
das férias, do feriado acabar
Voltará ao trânsito, ao concreto
Às filas, ao telefone, que não pára de tocar

SIMBIOSE
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Presente dado, sentimento materializado
o esquerdo é satisfação, o direito, só ingratidão
dar nem sempre é receber, é bom perceber
a mão que vai estender

Vazia para pegar, cheia para entregar
um presente estreita a relação, provoca emoção
o coração sempre está pronto para ganhar...êta verbo bom de conjugar
Todos hão de concordar

dar é mais difícil, embora mais previsível
o que paga é quem afaga
Julga o preço, o tamanho, a beleza e com a certeza
Que o outro terá uma surpresa

Quando isso passa a ser compulsório
compra-se o cinto e o suspensório
Enquanto o indivíduo que vai receber só queria saber
onde está o cadarço do short que acabou de perder

SURPRESA!
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um navio ancorado no poço
o indivíduo, uma âncora, está no fundo...
reclama, resmunga, perturba, enferruja!

a tripulação almeja o mar, o vôo e o grito das garças
Pescar com a linha do horizonte os animais de netuno

mas o âncora não permite a liberdade
atrapalha a vida de todos
E o tempo passa...

Enquanto seu pulmão agüentar, um homem voa na piscina...
afoga seus pensamentos
Procura o resultado de suas equações
Escutando o berro do filho, a lamuria da mulher...

matemática irracional
Que subtrai irritação de carinho, choro de compreensão...
Família que tanto sobra, como faz falta!
E assim, passa o tempo...

não
a diferença não é a condição social!
Verdade é que algumas pessoas pesam
outras, vivem

TOMA JEITO
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Palavras que escrevo
outras tantas, apenas transcrevo
umas com cheiro de pólvora
algumas com perfume de rosas

coisas que faço
outras tantas, apenas passo
umas como o vôo da águia
algumas seguindo a manada

caminhos que ando
outros tantos, desando
uns com a certeza da volta
alguns o vento empurra

sentimentos que tenho
outros tantos, desdenho
uns com a cor dos nobres
alguns são porcos

caráter que crio
outros tantos, repudio
uns sentarão à mesa
alguns ao temporal

desejos que sonho
outros tantos, proponho
uns o tempo rega
alguns já são fatos

Vida que segue
Que o homem persegue
uns não conseguem chegar
alguns...removem montanhas!

TRANSPARÊNCIA
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o universo conspira a favor
dos homens que partem na odisséia
na busca, procura, descoberta...
realização de grandes idéias
 
Felizes os que têm imaginação
E sempre uma expectativa boa
ao dormir, não sonham em vão
ao acordar, não ficam à toa

Buscarão realizar seus sonhos
E nem a falta de tempo, dinheiro, os impedirá
a determinação dos decididos
É que resultará

no banho de champanhe
na conquista, na vitória
no concretizar das idéias
Que entrarão para a história

E os que não conseguem viajar
Hão de se perguntar
Quantas outras mais
os homens irão inventar?

UNIVERSAL
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Taco de sinuca
Empurra a bola pra caçapa com firmeza
Vergalhão
Que encara a vida com destreza

os velhos o querem filho
as crianças o querem pai
sustenta a laje de todos 
E assim ele vai...

carregando sua cruz de isopor
E agradecendo o seu destino
uma vida exitosa
Que não sonhava quando menino...

Hoje, as palavras experientes
Têm a força do café
mantêm todos acordados
refletindo sobre um exemplo de fé

a recusa à ignorância
Fez a chave ser mais forte do que a porta
Então vai homem! segue na ascendente
mas não esqueça de regar a tua horta

VERGALHÃO
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dando sentido ao absurdo
o que raciocina quer guerrear
cego, mudo e surdo
Fanático não quer parar

morre, o escorpião venenoso
na pisada da bota
Tubarão, temido e perigoso
Perseguido perde a rota

a evolução não destruiu a arena
a torcida quer ver sangue
a noite é clara e a lua serena
acompanha qualquer gangue

na gritaria, correria, perseguição
mais uma testemunha sem voz
repete a oração
“senhor, tende piedade de nós”

VIOLÊNCIA
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a vida tem sua lógica, tem seu tempo. nin-
guém vive demais!
a vida tem suas preferências. Há mais vida 
no verão.
Ela é inquieta! Embora nos permita dormir, 
obriga-nos a sonhar para recuperar o tempo 
perdido com o sono. Quem sonha vive mais. 
É exigente. Precisa de liberdade para se 
manifestar. se não há liberdade a vida 
perde a graça.
 
É infantil, é adolescente, é adulta, é recorda-
ção. recordar não é viver?
a inocência angelical do moleque sapeca que 
corre e que grita dá sentido a vida. 
a vida que cresce, se descobre e se revela 
adolescente. 
a vida responsável, trabalhadora e esmagado-
ra do sentimento de liberdade.
Enfim, a experiência de vida acalma os aflitos.

VIVA A VIDA
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a vida tem inimigos mas tem suas armas. 
“Quem canta seus males espanta...”
Tem manifestações de sorriso e de lágrimas, 
e prefere “morrer de tanto rir”.
Tem a velocidade dos segundos, dos minu-
tos...não adianta correr!
 a vida tem suas cores na terra, no ar e no 
mar e na roupa que empolga o corpo.
Tem mania de barulho. silêncio é coisa de 
defunto.

a vida tem lições de valor que não são dadas 
de graça. algumas, ao custo de sofrimentos, 
constroem um caráter. 
Tem caminhos longos e seguros, e atalhos 
perigosos. alguns sobrevivem! 
Tem a experiência como um segredo aos 
jovens e a vitalidade como um anseio dos 
velhos, e tem paciência, para aturar a insa-
tisfação de todos. 
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Empurra a bola pra caçapa com firmeza
Vergalhão
Que encara a vida com destreza

 os velhos o querem filho
 as crianças o querem pai
 sustenta a laje de todos 
 E assim ele vai...

carregando sua cruz de isopor
E agradecendo o seu destino
uma vida exitosa
Que não sonhava quando menino...

 Hoje, as palavras experientes
 Têm a força do café
 mantêm todos acordados
 refletindo sobre um exemplo de fé

a recusa à ignorância
Fez a chave ser mais forte do que a porta
Então vai homem! segue na ascendente
mas não esqueça de regar a tua horta


